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RESUMO 

Apesar de as bactérias serem os agentes mais prevalentes na mastite bovina, cada vez mais a 

literatura registra casos da doença ocasionados por fungos e algas do gênero Prototheca. O 

presente trabalho teve como objetivo gerar novos conhecimentos sobre a etiologia e 

patogenicidade dos agentes da mastite bovina causada por fungos e algas do gênero 

Prototheca a partir da identificação morfofisiológica e molecular, além de análises da 

capacidade de produção de biofilme e perfil de sensibilidade. Para isto, foram realizadas 

análises morfofisiológicas e moleculares de 33 isolados de leveduras e 40 algas do gênero 

Prototheca obtidos a partir de casos clínicos e subclínicos de mastite, colhidos 

sistematicamente em cinco propriedades leiteiras dos estados de São Paulo e Minas Gerais, 

como parte de seus respectivos programas de controle de mastite. Os resultados obtidos 

indicaram que todas as algas são pertencentes à espécie Prototheca zopfii e, entre as 

leveduras, foram identificadas as seguintes espécies: Pichia kudriazevii (n=16; 48,5%), 

Candida akabanensis (n=8; 24,2%), Candida tropicalis (n=3; 9,1%), Cyberlindnera jadinii 

(n=2; 6,1%), Candida glabrata (n=1; 3%), Candida parapsilosis (n=1; 3%), Candida 

palmioleophila (n=1; 3%) e Candida haemulonis (n=1; 3%), sendo que Candida akabanensis, 

Candida palmioleophila e Cyberlindnera jadinii nunca foram descritas em casos de mastite 

bovina. A diversidade de espécies de leveduras isoladas sugere que a utilização de técnicas 

moleculares tem permitido a realização de diagnósticos mais precisos, os quais não eram 

possíveis a partir das metodologias convencionais de identificação. Quanto à capacidade de 

produção de biofilme, os resultados demonstraram que tanto leveduras quanto Prototheca 

zopfii possuem esta habilidade, sendo este um fator de virulência importante para a 

persistência destes micro-organismos no ambiente de ordenha. A análise do perfil de 

sensibilidade dos isolados foi realizada com a utilização do antifúngico fluconazol. Todos os 

isolados da espécie P. zopfii mostraram-se resistentes à droga, enquanto que, para as 

leveduras, foram observados os três padrões de sensibilidade: sensível (n=6; 21,43%), 

sensibilidade dose-dependente (n= 21;75%) e resistente (n=1; 3,57%). Na análise 

epidemiológica realizada para uma das propriedades do estudo, verificou-se que não houve 

diferença estatística entre leveduras e Prototheca zopfii em relação às variáveis consideradas. 

Diante dos resultados, foi possível constatar a relevância destes micro-organismos em casos 

de mastite bovina e a importância de estudos para a identificação correta dos patógenos e 

soluções para o controle dos micro-organismos no ambiente de ordenha, considerando-se 

medidas de prevenção e tratamento. 
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ABSTRACT 

Although bacteria are the most prevalent agents in bovine mastitis, increasingly 

literature reported cases of the disease caused by fungi and algae of the genus Prototheca. 

This study aimed to generate new knowledge about the etiology and pathogenicity of bovine 

mastitis agents caused by fungi and algae of the genus Prototheca from morphophysiological 

and molecular identification, besides analysis of biofilm production capacity and 

susceptibility profile. For this, morphophysiological and molecular analyzes were performed 

of 33 yeast isolates and 40 algae of the genus Prototheca obtained from clinical and 

subclinical mastitis cases, systematically collected in five dairy properties in the states of São 

Paulo and Minas Gerais, as part of their respective mastitis control programs. The results 

indicated that all algae are belonging to the species Prototheca zopfii and, among the yeasts, 

the following species have been identified: Pichia kudriazevii (n=16; 48.5%), Candida 

akabanensis (n=8; 24.2% ), Candida tropicalis (n= 3; 9.1%), Cyberlindnera jadinii (n= 2; 

6.1%), Candida glabrata (n= 1, 3%), Candida parapsilosis (n= 1, 3%), Candida 

palmioleophila (n= 1, 3%) and Candida haemulonis (n= 1, 3%). It is worth mentioning that 

Candida akabanensis, Candida palmioleophila and Cyberlindnera jadinii have never been 

described in cases of bovine mastitis. The diversity of yeasts species suggests that the use of 

molecular techniques has allowed the realization of more accurate diagnoses, which were not 

possible from conventional identification methods. For biofilm production capacity, the 

results showed that both yeasts as Prototheca zopfii have this ability, which is an important 

virulence factor for the persistence of these microorganisms in the milking environment. The 

susceptibility profile analysis was performed using the antifungal fluconazole. All isolates of 

the species P. zopfii were resistant to the drug, whereas for yeasts, three susceptibility patterns 

were observed: sensitive (n=6; 21.43%), dose-dependent susceptibility (n=21; 75%) and 

resistant (n=1; 3.57%). In epidemiological analysis for one of the dairy farms included in the 

study, there was no statistical difference between yeast and Prototheca zopfii in relation to 

variables considered. In front of these results, it was possible to observe the relevance of these 

micro-organisms in cases of bovine mastitis and the importance of studies for the 

identification of pathogens and solutions for the control of microorganisms in the milking 

environment, considering measures to prevent and treatment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Mastite bovina 

A mastite caracteriza-se pela inflamação da glândula mamária e é a doença que mais 

acarreta prejuízos para a bovinocultura de leite em todo o mundo, considerando-se a sua alta 

prevalência nos rebanhos (ZARAGOZA et al., 2011). A ocorrência da mastite bovina é 

desencadeada, principalmente, por falhas no manejo durante e entre as ordenhas (BECK et al., 

1992). A diminuição na produção e o descarte de leite, os gastos com tratamentos e o descarte 

de animais são os principais prejuízos ocasionados pela mastite bovina (COSTA et al., 1998). 

Vários micro-organismos estão envolvidos na etiologia de infecções intramamárias em 

bovinos, representada principalmente por bactérias, fungos e algas (LEBLANC et al., 2006), 

sendo as bactérias os agentes mais frequentemente isolados (COSTA, 1991). Comumente, a 

prevalência de bactérias é de mais de 90% em comparação aos outros micro-organismos 

envolvidos em episódios de mastite bovina. No Brasil, Saab et al. (2014) encontraram 

prevalência bacteriana de 96,8% em trabalho realizado no estado do Paraná, e Andrade et al. 

(1998), no estado de Goiás, relataram uma porcentagem de 97,8. Em outros países, também 

ocorre maior prevalência de bactérias: nos Estados Unidos, Wilson et al. (1997) relataram  

97% isolados de espécies de bactérias e, em trabalho realizado na Jordânia, a prevalência 

bacteriana foi de 100% (HAWARI & AL-DABBAS, 2008). No entanto, em alguns casos 

específicos, como os surtos ocasionados por fungos, pode ser observada uma prevalência de 

mais de 20% destes patógenos (SANTOS & MARIN, 2005; SPANAMBERG et al., 2008).  

A infecção intramamária bovina pode se apresentar de duas formas: a mastite 

subclínica, na qual podem ser observadas reações sem alterações macroscópicas visíveis, mas 

com alterações químicas e microbiológicas do leite; e a mastite clínica, caracterizada por 

respostas inflamatórias mais severas, que resultam em mudanças no aspecto da secreção do 

leite, alterações no tecido mamário e, em alguns casos, efeitos sistêmicos como hipertermia, 

prostração e tremores musculares (PRESTES et al., 2003).  

A mastite bovina também pode ser classificada como contagiosa ou ambiental, 

considerando-se as características do agente etiológico. Os micro-organismos ambientais são 

ditos oportunistas e habitam o ambiente no qual os animais vivem, podendo ocasionar a 

infecção em qualquer etapa do manejo. Já os agentes contagiosos são adaptados à 

multiplicação no interior da glândula mamária e são responsáveis por infecções transmitidas 

durante a ordenha (BRADLEY, 2002). No entanto, a transmissão de algumas espécies de 

patógenos classificados como contagiosos pode estar ocorrendo por rotas diferentes da 
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contagiosa (vaca-vaca) e, da mesma forma, foi relatada a ocorrência de patógenos ambientais 

gram-negativos adaptados ao hospedeiro (MUNOZ et al., 2007; ZADOKS et al., 2011). As 

bactérias Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae são exemplos de micro-

organismos contagiosos, enquanto que Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus uberis, 

Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, fungos e algas são exemplos de patógenos 

ambientais.  

 

1.2. Mastite ambiental 

Nos últimos anos, vem sendo relatado um aumento da incidência de infecções 

intramamárias causadas por patógenos ambientais (HOGAN & SMITH, 2012). 

A mastite ambiental é causada por micro-organismos oportunistas que ocupam o 

ambiente no qual os animais vivem. Ao contrário da mastite contagiosa que ocorre durante a 

ordenha, a maior parte das infecções ambientais ocorre no intervalo entre as ordenhas, quando 

os animais podem ficar expostos a ambientes com acúmulo de barro, esterco ou camas 

orgânicas, nos quais os patógenos podem estar presentes. Portanto, as principais causas para a 

ocorrência da mastite ambiental estão relacionadas às condições inadequadas de higiene e 

limpeza do ambiente no qual os animais são mantidos (ZDANOWICZ et al., 2004). 

Normalmente, patógenos ambientais, tais como os coliformes, invadem a glândula 

mamária, multiplicam-se, desencadeiam uma resposta imune no hospedeiro e são rapidamente 

eliminados. No entanto, outros patógenos ambientais, tais como os estreptococos, 

Pseudomonas spp., Serratia spp., fungos e algas podem causar infecções intramamárias de 

longa duração que se alternam entre quadros clínicos e subclínicos, dependendo do grau de 

adaptação ao hospedeiro (BRADLEY, 2002). 

Bactérias, fungos e algas podem estar envolvidos em casos de mastite ambiental. 

Dentre as bactérias, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus uberis, Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae e Pseudomonas spp. são alguns dos principais agentes. Já entre os 

fungos, o gênero Candida é um dos mais descritos em episódios da doença, enquanto que as 

algas são representadas por espécies do gênero Prototheca (HOGAN & SMITH, 2012; 

ZARAGOZA et al., 2011; JAGIELSKI & LAGNEAU, 2007). 

 

 

 

 



15 
 

1.3. Fungos como patógenos em mastite bovina 

Apesar de as bactérias se apresentarem como os patógenos mais frequentes em casos 

de mastite bovina, tem sido crescente o relato de casos esporádicos a partir de micro-

organismos de origem ambiental não bacterianos, dentre eles destacam-se os fungos. Os 

fungos filamentosos estão amplamente distribuídos na natureza, mas as leveduras são mais 

frequentemente relacionadas às infecções da glândula mamária (LANGONI et al., 1997; 

COSTA et al., 2008). 

Os agentes envolvidos em casos de mastite fúngica são considerados oportunistas e 

vivem no ambiente dos animais leiteiros, tais como na pele do teto, nas mãos dos 

ordenhadores e em vários substratos orgânicos (BARNETT et al., 2000). As causas da 

infecção são comumente relacionadas ao uso prolongado de antibióticos para o tratamento de 

mastites bacterianas e falta de procedimentos de higiene no momento da aplicação destes 

medicamentos (COSTA et al., 1998). 

A ocorrência da mastite causada por fungos é bem mais baixa quando comparada à 

mastite bacteriana e, na maior parte dos casos, o próprio sistema imune do animal é capaz de 

reverter o quadro infecioso. No entanto, quando isto não acontece, os casos costumam ser 

crônicos e de difícil reversão a partir da terapia antifúngica (KRUKOWSKI & SABA, 2003). 

Estudos conduzidos em diversos países demonstram que a frequência de isolamento de fungos 

em casos de mastite bovina costuma ser variável, caracterizando casos esporádicos ou surtos 

do patógeno. Zaragoza et al. (2011) reportaram uma frequência de 25,75% no México, 

enquanto que, no Egito, foi relatada uma frequência de 6,1% (AWAD et al., 1980). Na 

Dinamarca, Aalbaek et al. (1994) reportaram frequência de 1,3%  e, na Polônia, foi descrita 

uma frequência de 9,6% (KRUKOWSKI et al. 2000). No Brasil, frequências de 12,07, 25,40 e 

27,42% foram descritas, respectivamente, por Costa et al. (1993), Santos & Marin (2005) e 

Spanamberg et al. (2008). Em outros estudos, Saab et al. (2014) relataram prevalência de 

1,2% de espécies do gênero Candida em trabalho realizado no estado do Paraná, enquanto 

que Cruppe et al. (2008) encontraram uma prevalência de 1,97% entre fungos e leveduras, em 

estudo realizado em propriedades de quatro estados brasileiros (PR, MG, SC e SP). 

Apesar de o gênero Candida ser o mais relatado em episódios de mastite fúngica, 

outros gêneros já foram descritos, tais como: Cryptococcus, Pichia, Trichosporon, 

Aspergillus, Geothricum, Rhizopus, entre outros (LANGONI et al., 1998; LAGNEAU et al., 

1996; SPANAMBERG et al., 2008). 
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Os avanços dos métodos diagnósticos a partir de técnicas moleculares podem ser 

responsáveis pelo aumento da diversidade de patógenos envolvidos em casos de mastite 

fúngica. A identificação morfológica convencional tem se tornando difícil, gerando resultados 

inconclusivos (REISS et al., 1998) e a biologia molecular se apresenta como ferramenta 

importante na identificação dos micro-organismos de forma rápida, sensível e específica 

(MAKIMURA et al., 1994). 

 

1.4. Microalgas do gênero Prototheca em casos de mastite bovina 

O gênero Prototheca compreende algas aclorofiladas, unicelulares e patogênicas para 

animais e humanos. Inicialmente, foram descritas como fungos devido às semelhanças 

morfológicas com as leveduras, mas o modo de reprodução é semelhante ao das algas do 

gênero Chlorella, por fissão múltipla, formando endósporos (LANGONI et al., 2013) 

O gênero Prototheca foi descrito pela primeira vez em 1894, por Wilhelm Krüger e 

associado à mastite em 1952, por Lerche na Alemanha. No Brasil, o primeiro caso de mastite 

bovina causada por estas algas foi registrado no Mato Grosso do Sul, em 1989 (COSTA et al. 

1999) e, quase que concomitantemente, outros surtos foram registrados em diferentes regiões 

do país, incluindo o estado de São Paulo (LANGONI et al. 1992). 

Atualmente, cinco espécies do gênero Prototheca são aceitas: Prototheca zopfii, 

Prototheca blaschkeae, Prototheca stagnora, Prototheca whickerhamii e Prototheca ulmea 

(ROESLER et al., 2006). A presença de uma sexta espécie, Prototheca moriformis, ainda é 

discutida (UENO et al., 2003) e, recentemente, uma nova espécie foi proposta: Prototheca 

cutis (SATOH et al., 2010). 

A ocorrência de mastite bovina causada por algas do gênero Prototheca tem 

aumentado significativamente nos últimos anos e tem sido descrita em vários países. Além do 

Brasil, Portugal, Itália, Alemanha, Polônia, Bélgica, França, China e Japão são alguns dos 

países que já descreveram casos da doença ocasionados pelo patógeno (JAGIELSKI et al., 

2012; OSUMI et al, 2008, SHAHID et al., 2015). 

Algas do gênero Prototheca podem estar amplamente distribuídas no ambiente dos 

bovinos leiteiros, principalmente em propriedades que apresentam áreas úmidas, deficiências 

no manejo e histórico de tratamento intramamário sem os devidos cuidados de antissepsia 

(CORBELLINI et  al, 2001; OSUMI et al., 2008; RICCHI et al., 2010).  

Dentre as espécies do gênero, Prototheca zopfii tem sido a mais prevalente como 

agente etiológico da mastite bovina clínica e subclínica. A espécie é caracterizada por 2 
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genótipos (1 e 2), sendo o genótipo 2 amplamente relacionado com casos de mastite, enquanto 

o genótipo 1 é considerado não-patogênico. Prototheca blaschkeae (antigo genótipo 3 de 

Prototheca zopfii) também é considerada patogênica, mas menos prevalente quando 

comparada à Prototheca zopfii (ROESLER et al., 2006).  

As infecções intramamárias causadas por Prototheca são refratárias ao tratamento 

antimicrobiano e podem resultar em surtos, infeções crônicas, perda do quarto infectado e 

descarte dos animais (JANÓSI et al, 2001). A resistência aos medicamentos apresentada por 

estas algas está associada à capacidade de infectar e sobreviver em macrófagos e invadir o 

tecido mamário, ocasionando uma infecção persistente, além de características da parede 

celular e da produção de exoenzimas (MARQUES et al., 2006; JÁNOSI et al, 2011a; 

CRISPIN, 1999).  

Além da queda na produção do leite, presença de grumos e edema na glândula 

mamária, a mastite causada por algas do gênero Prototheca pode ser transmitida de um 

animal para outro no ambiente de ordenha, caracterizando um sério problema para o sistema 

leiteiro (JANÓSI et al., 2001). Diante disto, o diagnóstico precoce, boas práticas de ordenha e 

secagem química dos quartos afetados ou até mesmo o descarte dos animais acometidos, são 

as principais ações recomendadas no controle e profilaxia da doença. 

 

1.5. A capacidade de produção de biofilme dos micro-organismos 

Biofilmes podem ser definidos como uma comunidade de células microbianas aderidas 

a uma superfície e imersas em matriz extracelular. A formação inicia-se com a interação das 

células planctônicas na superfície. Depois de consolidada a adesão, as células multiplicam-se, 

formando microcolônias que secretam exopolímeros em grande quantidade, criando um 

ambiente protegido de adversidades e favorecendo a incorporação de novas células 

microbianas e de nutrientes. O processo culmina com eventual dispersão, promovendo a 

colonização de novas superfícies (HALL-STOODLEY et al., 2004; GARRET, 2008). 

A formação dos biofilmes depende tanto dos micro-organismos quanto do material 

sobre o qual a estrutura é formada. São diversas as vantagens que micro-organismos 

crescendo em biofilmes têm em relação à vida planctônica: proteção contra a atuação de 

antibióticos e desinfetantes, sobrevivência à escassez de nutrientes, comunicação intercelular, 

entre outras (MEYER, 2003; GARRET, 2008). 

A matriz de substâncias poliméricas extracelulares (EPS) que envolve as células 

microbianas é formada por uma série de componentes, como polissacarídeos, proteínas, 
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fosfolipídios e ácido teicóico. A composição química e a estrutura da matriz do biofilme têm 

fundamental importância para a sobrevivência dos micro-organismos ali presentes (SHI & 

ZHU, 2009). 

Com relação à mastite bovina, os micro-organismos capazes de produzir biofilme 

podem se aderir em diversos substratos: tanto no próprio tecido da glândula mamária quanto 

em materiais utilizados nos tanques de refrigeração e em outros equipamentos de ordenha 

(materiais em inox, emborrachados e de silicone). Tal capacidade se explica porque os 

biofilmes contêm partículas de proteínas, lipídeos, fosfolipídios, carboidratos e sais minerais 

que auxiliam na adesão às camadas superficiais, debaixo das quais os micro-organismos 

continuam a se multiplicar mesmo diante da ação de agentes físicos e químicos, como os 

utilizados nos procedimentos de higienização (RICKARD et al., 2003). A aderência de 

patógenos da mastite tem sido investigada em vários estudos in vitro e in vivo (ALMEIDA & 

OLIVER, 2001).  

Espécies do gênero Candida são muito conhecidas, na medicina humana, por 

apresentar a formação de biofilme como um importante fator de virulência (REX, 1996). Já as 

algas do gênero Prototheca ainda são pouco estudadas em relação a esta capacidade. 

Recentemente, Gonçalves et al. (2015) avaliaram isolados de Prototheca zopfii provenientes 

de casos subclínicos de mastite bovina em relação à produção de biofilme e evidenciaram que 

a espécie apresenta esta habilidade, sendo este um fator que pode contribuir para a 

persistência de Prototheca zopfii no ambiente de ordenha. 

 

1.6. Perfil de sensibilidade aos antifúngicos  

A avaliação dos micro-organismos em relação ao perfil de sensibilidade aos 

antimicrobianos é uma medida extremamente importante para o tratamento adequado de 

doenças infecciosas. No caso da mastite bovina, é essencial realizar registros dos casos 

clínicos e subclínicos da doença, assim como utilizar os antimicrobianos de forma correta, 

com o intuito de evitar o desenvolvimento de resistência dos micro-organismos. Na mastite 

fúngica e na mastite causada por algas do gênero Prototheca, o uso indiscriminado de 

antimicrobianos, trata-se de um dos fatores de risco mais importantes para o aparecimento da 

afecção devido às alterações na microbiota que podem favorecer a ação patogênica destes 

micro-organismos e devido à possibilidade de contaminação a partir da aplicação 

intramamária de medicamentos e lesões nos tetos, visto que estes micro-organismos estão 
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presentes no ambiente e podem ser levados para dentro da glândula mamária, caso não seja 

realizada uma antissepsia adequada (JAIN & JOSEPH, 2013). 

Alguns autores citam a nistatina, a natamicina, o fluconazol e o miconazol em solução 

aquosa para o tratamento intramamário em vacas com mastite por Candida sp., mas os 

tratamentos não costumam ser satisfatórios (NOBRE et al., 2002; KRUKOWSKI & SABA, 

2003). No caso das algas do gênero Prototheca, estudos de susceptibilidade in vitro e in vivo 

demonstraram que estes micro-organismos são resistentes à maioria dos antimicrobianos 

disponíveis (MELVILLE et al., 2002).  

 

1.7. Saúde pública 

Além de toda a problemática da mastite, ocasionando enormes prejuízos para a 

pecuária leiteira, é de extrema importância considerar a questão de saúde pública envolvida 

com a doença, visto que diversos micro-organismos podem ser patogênicos ao homem. 

Tanto bactérias quanto fungos e algas podem apresentar potencial zoonótico. 

Prototheca zopfii já demonstrou alta resistência a temperaturas elevadas, representando um 

risco para o consumo de leite e derivados. A prototecose humana pode apresentar 

manifestações diversas, de localizadas a sistêmicas, como gastroenterite, bursite, peritonite e 

lesões cutâneas (MELVILLE et al., 1999; LASSA et al., 2011). Entre os fungos, Candida 

spp., Aspergillus spp., Cryptococcus spp. e Trichosporon spp. são alguns exemplos de 

patógenos oportunistas que podem estar presentes no ambiente dos animais leiteiros e que 

apresentam potencial zoonótico, podendo ocasionar infecções cutâneas e sistêmicas. Portanto, 

os cuidados necessários vão desde o manejo adequado dos animais até a ingestão do leite e 

seus derivados (VASCONCELOS & ITO, 2011). 
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5. CONCLUSÕES 

Apesar de as espécies do gênero Candida serem descritas como os principais agentes 

envolvidos em casos de mastite fúngica, os resultados obtidos no presente trabalho mostraram 

maior prevalência da espécie Pichia kudriavzevii.  

Candida albicans, antigamente uma das principais espécies envolvidas em casos de 

mastite fúngica, não foi isolada, e Candida akabanensis, Cyberlindnera jadinii e Candida 

palmioleophila nunca haviam sido descritas em casos da doença.  

Dentre os 16 isolados da espécie Pichia kudriavzevii, 15 foram isolados de uma única 

propriedade e este é um fator que pode limitar o estudo, mas que também pode sugerir o 

potencial de disseminação pelo rebanho apresentado por esta espécie.  

A diversidade das espécies de leveduras e o não isolamento da espécie Candida 

albicans sugerem que a utilização de técnicas moleculares permite a realização de 

diagnósticos mais precisos, os quais têm sido limitados pelo uso de métodos fenotípicos 

tradicionais.  

Todos os isolados do gênero Prototheca foram identificados como Prototheca zopfii e 

este resultado é similar a estudos anteriores que descrevem Prototheca zopfii (genótipo 2) 

como a principal espécie envolvida em mastite bovina causada por algas. 

Os resultados da produção de biofilme evidenciam que tanto leveduras quanto algas da 

espécie Prototheca zopfii possuem esta habilidade, sendo este um importante fator de 

virulência para a manutenção destes micro-organismos no ambiente de ordenha. 

A análise do perfil de sensibilidade para o antifúngico fluconazol revelou que os 

isolados de Prototheca zopfii mostraram-se resistentes mesmo à maior concentração testada, 

comprovando, mais uma vez, a dificuldade de tratamento para este patógeno. No caso das 

leveduras, o perfil de sensibilidade variou entre os isolados, sendo que um maior número 

apresentou sensibilidade dose-dependente. 

Na análise epidemiológica realizada em uma das propriedades incluídas no estudo não 

foi observada diferença estatística entre leveduras e Prototheca zopfii para as variáveis 

consideradas. Destacou-se o elevado número de tratamentos anteriores e de infusões de 

antimicrobianos observados para ambos os grupos e que podem ser fatores de risco para a 

mastite bovina causada por patógenos ambientais. 

A mastite bovina causada por leveduras e algas da espécie Prototheca zopfii 

caracterizam um problema recorrente no cenário da pecuária leiteira. A ocorrência da doença 

pode se dar de forma esporádica, mas também caracterizar surtos de difícil reversão que 
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podem comprometer um rebanho inteiro. Diante disto e, considerando-se os resultados 

obtidos no presente trabalho, principalmente em relação à capacidade de produção de biofilme 

e perfil de sensibilidade, destaca-se a importância de estudos que promovam maior 

entendimento da epidemiologia da mastite bovina causada por leveduras e algas, com o 

intuito de aprimorar programas de prevenção e tratamento da infecção. 
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